
A cerca defende a ordem, 
Dominando o que é contrário, 
Mas a porteira bondosa 
Atende ao que é necessário. 

Ha pessoa aflita e triste 
Que precise providencia? 
Ei-la pronta a qualquer hora, 
E atende com diligencia. 

Animais ao abandono? 
Necessidades de alguém? 
Expõe com simplicidade 
A sua missão no bem. 

E com calma superior, 
Humilde e silenciosa, 
Completa o serviço amigo 
Da cerca criteriosa. 

Vivem no mundo almas nobres, 
Torturadas de aflição, 
Porque lhes faltam porteiras 
Nos campos do coração. 

O A Ç U D E 

Vai-se o inverno frio e longo, 
Volta o tempo desejável. 
O açude prossegue sempre 
Na harmonia inalterável. 

Espelho caridoso 
Refletindo o céu de anil, 
E' lençol de luz e ouro, 
Na tarde primaveril. 

Durante o dia sem sombras, 
Retrata o sói a brilhar, 
Quando a noite vem descendo 
Guarda os raios do luar. 

Tudo isso é um quadro lindo. 
Mas não é só. A represa 
E' a mensagem da prudência 
No apelo da natureza. 

O açude não priva as aguas 
De manter seus bons ofícios, 
Mas sabe guardar as sobras, 
Evitando os desperdícios. 



No organismo inteligente 
De suas disposições, 
Fornece canais amigos 
Em todas as direções. 

E surgem forças cantando, 
No pão, na luz, no agasalho. 
E' a vitória da alegria, 
Na abundância do trabalho. 

Se a represa não guardasse 
Com prudência e com carinho, 
Faltaria o necessário 
Nos celeiros do caminho. 

Se o perdulário entendesse 
O ensinamento do açude, 
Jamais choraria a falta 
Do sossego e da saúde. 

Guardar o que seja justo, 
Sem torturas de avereza, 
E' da prudência divina 
No livro da Natureza. 

A C A C H O E I R A 

Quando passes meditando 
No cimo da ribanceira, 
Repara na majestade 
Que esplende na cachoeira. 

É' bom pensar na grandeza 
Que a sua potência encerra; 
Na entrosagem de elementos 
Das forças de toda a Terra. 

No lugar mais solitário, 
E' cântico de alegria, 
Derramando em derredor 
A abundância de energia. 

Para dar-se em beneficios, 
A sua maior ciência 
Não quer admiração, 
Pede esforço e inteligência. 

Mesmo longe das cidades, 
Depois de compreendida, 
A cachoeira renova 
A expressão dos bens da vida. 


